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Resumo

A participação cívica na era digital transformou a dinâmica da internet, permitindo aos 
utilizadores não apenas consumir informação, mas também contribuir e colaborar na criação 
de conteúdos. As plataformas digitais online dedicadas à participação política visam fortalecer 
a qualidade democrática e reduzir a lacuna entre as instituições e os cidadãos, facilitando o 
diálogo com os representantes políticos. O objetivo geral é compreender a dinâmica da partici-
pação cidadã em Espanha através da plataforma digital Osoigo.com. A investigação adota uma 
abordagem quantitativa, analisando as interações para identificar padrões de comunicação, con-
teúdo, sentimento e a relação entre perguntas e respostas. O estudo é de caráter exploratório, 
abordando aspetos descritivos, correlativos e inferenciais por meio de técnicas de extração de 
dados e análise estatística. A amostra é selecionada intencionalmente com base na popularida-
de das consultas. As principais conclusões revelam a diversidade e pluralidade do panorama 
político espanhol refletidas na plataforma, com desigualdades de género e uma tendência de 
esquerda entre os destinatários das perguntas. A distribuição geográfica das perguntas sugere 
um equilíbrio geral, com maior atenção voltada para os representantes públicos a nível nacional, 
exceto no caso dos políticos de direita, que recebem mais perguntas regionais. Não se observa 
uma relação estatisticamente significativa entre o sentimento das perguntas e das respostas, o 
que sugere que os políticos não ajustam o tom emocional das suas respostas ao sentimento dos 
cidadãos, mas mantêm um padrão emocional consistente nas suas respostas.
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Digital Platforms for Participatory 
Politics as a Space for Dialogue Between 

Citizens and Public Representatives

Abstract

Civic participation in the digital age has changed the dynamics of the internet, allowing 
users not only to consume information but also to contribute and collaborate in the creation of 
content. Online platforms for political participation aim to strengthen the quality of democracy 
and bridge the gap between institutions and citizens by facilitating dialogue with political repre-
sentatives. The overall objective is to understand the dynamics of citizen participation in Spain 
through the digital platform Osoigo.com. The research adopts a quantitative approach, analysing 
interactions in order to identify patterns in communication, content, sentiment and the relation-
ship between questions and answers. The scope is exploratory, addressing descriptive, correla-
tive and inferential aspects through the use of data mining techniques and statistical analysis. 
The sample is purposively selected based on the popularity of the queries. The main findings 
show the diversity and plurality of the Spanish political landscape reflected on the platform, with 
gender inequality and a leftist bias among question recipients. The geographical distribution of 
questions suggests a general balance, with more attention given to public representatives at the 
national level, with the exception of right-wing politicians, who receive more regional questions. 
There is no statistically significant relationship between the sentiment of questions and answers, 
suggesting that politicians do not adapt their emotional tone to citizens but maintain a consist-
ent emotional response pattern.

Keywords
citizen participation, digital platform, participatory politics, freedom of participation, accountability

1. Introdução

1.1. Participação Cidadã na Era Digital

A evolução da internet, da web 1.0 para a web 2.0, trouxe mudanças radicais na for-
ma como os utilizadores interagem com o meio digital. Esta transição representa uma 
alteração significativa na dinâmica dos utilizadores da internet, permitindo-lhes não ape-
nas consumir informação, mas também participar e colaborar na criação de conteúdos. 
A interatividade tornou-se uma característica fundamental neste novo panorama, possi-
bilitando a comunicação bidirecional e o diálogo virtual (Aced Toledano, 2013; Guillory & 
Sundar, 2014). Com isso, os utilizadores da web podem contribuir de forma mais ativa e 
colaborativa. As tecnologias da informação e da comunicação desempenham um papel 
essencial na implementação e funcionamento da web 2.0, fornecendo infraestruturas vi-
tais para conetividade, armazenamento de dados, gestão da informação e comunicação 
online. Estes avanços têm alterado significativamente as nossas interações virtuais.

As tecnologias digitais não só evoluíram, como também se tornaram recursos va-
liosos que promovem a colaboração, aumentam a participação e promovem a influência 
dos cidadãos (Cabero Almenara, 2014; Cabero-Almenara et al., 2019). Segundo a definição 
de Reig Hernández (2011, 2012), as tecnologias de empoderamento e participação (TEP) 
são ferramentas utilizadas para incentivar o envolvimento cívico em questões políticas ou 
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sociais facilitando o reconhecimento das circunstâncias dos indivíduos dentro das suas 
comunidades, conduzindo a iniciativas públicas e/ou de advocacia que promovem a sua 
influência (Zambrano Farias & Balladares Ponguillo, 2017). O emprego otimizado das 
tecnologias virtuais visa aumentar o envolvimento online, reforçando assim a identidade 
digital exigida pela sociedade da informação (Pinto Santos et al., 2017). As TEP são um 
conjunto de ferramentas e recursos tecnológicos destinados a habilitar os indivíduos e 
as comunidades a participar de forma ativa e significativa nos processos de tomada de 
decisão, defender os seus direitos, expressar opiniões e influenciar o seu ambiente. Estes 
recursos facilitam a participação ativa nas esferas social, política e económica, promoven-
do assim uma sociedade inclusiva e equitativa. Assim, as tecnologias associadas à web 
2.0 adotam uma abordagem social e não individualista, permitindo a aprendizagem cole-
tiva e melhorando a capacidade individual de interação e colaboração, o que, em última 
análise, contribui para a criação de conhecimento (Cabero-Almenara et al., 2019).

A internet, a web 2.0 e as TEP transformaram a maneira como os cidadãos expres-
sam as suas exigências políticas e sociais, redefinindo os conceitos de “participação” 
e “democracia” (Burgos, 2020; Luvizotto, 2016). A participação política, um elemento 
crucial das democracias modernas (Torcal et al., 2006), está geralmente associada ao 
envolvimento cívico que visa influenciar os decisores públicos (Verba et al., 1995) ou os 
resultados políticos (Brady, 1999), seja direta ou indiretamente.

O envolvimento político pode manifestar-se de várias formas, tanto convencionais 
quanto não convencionais, como votar, assinar petições, participar em mobilizações e 
protestos políticos, ou contactar partidos e os seus representantes (Torcal et al., 2006; 
Verba et al., 1995). No contexto da sociedade em rede, estas práticas de participação 
política tornaram-se mais diversificadas, ocorrendo em diferentes cenários que são in-
dependentes das estruturas políticas tradicionais e das instituições públicas (Burgos, 
2020). O ambiente digital tem demonstrado ter um impacto direto e significativo na 
criação de novas plataformas de comunicação e participação política, bem como na 
intensificação do envolvimento político (García Guitián, 2016). Os prossumidores com 
influência têm agora a capacidade de reformar e democratizar os atuais sistemas de co-
municação, política e sociedade (Gil García, 2015). No contexto do “prossumo político”, 
o prossumidor na comunicação política (Hershkovitz, 2012) é capaz de participar, gerar 
conteúdos e expressar opiniões e ideias através da internet (Scolari, 2008).

O ambiente online facilita um envolvimento público mais aberto e acessível em 
assuntos de interesse, incentivando a discussão partilhada através de um processo cole-
tivo (Schäfer, 2015). No entanto, no domínio do discurso público online, onde se divul-
gam várias informações políticas e ocorrem inúmeros debates, é crucial estabelecer uma 
ligação sistémica que associe o diálogo político entre os cidadãos às decisões políticas 
daí resultantes. Essas decisões são claramente influenciadas pelas reflexões desses pú-
blicos (Dahlgren, 2005) e, na ausência dessa ligação, pode surgir desinteresse e ceticis-
mo entre a população (Masip et al., 2019).

1.2. Plataformas Online Para a Participação Política dos Cidadãos

Existem várias opções para a participação política eletrónica dos cidadãos, incluin-
do redes sociais, websites e fóruns online, bem como plataformas digitais específicas. 
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Estas plataformas proporcionam espaços dedicados ao diálogo entre representantes 
políticos e cidadãos, independentemente dos contextos institucionais (Castellanos 
Claramunt, 2022). O objetivo é melhorar a qualidade da democracia, reduzir a lacuna en-
tre as instituições e a realidade vivida pelos cidadãos, e promover iniciativas com maior 
interatividade, diversidade e credibilidade, colocando o indivíduo no centro da conversa 
política (Sánchez-Villar, 2019). Essas iniciativas baseadas na internet contribuem para 
fomentar o discurso político, informando e promovendo a influência da comunidade de 
utilizadores, além de estabelecer canais de comunicação com líderes políticos e insti-
tuições (Santini & Carvalho, 2019). Promovem avaliações objetivas e utilizam uma lin-
guagem clara e concisa, evitando jargão, coloquialismos e frases elaboradas. Os termos 
técnicos são introduzidos e explicados quando utilizados pela primeira vez. Os estilos 
das notas de rodapé e os métodos de citação seguem as normas académicas, enquanto 
a estrutura das frases e a terminologia são consistentes em todo o documento. O estilo 
de escrita utiliza a voz passiva e evita avaliações subjetivas, a menos que sejam clara-
mente assinaladas como tal, favorecendo uma abordagem equilibrada e objetiva.

Além dos aspetos positivos mencionados, o ciberespaço oferece outras vantagens 
para a participação política. A flexibilidade é um benefício fundamental, uma vez que 
ultrapassa as limitações espaciotemporais (Strandberg & Grönlund, 2018). Além disso, 
favorece uma esfera pública mais diversificada (Leetoy et al., 2019), o que pode tradu-
zir-se em níveis mais elevados de potencial envolvimento político. Com o auxílio das 
tecnologias cívicas, os atores políticos alcançam maiores níveis de transparência e res-
ponsabilização na promoção da influência dos cidadãos (Magallón Rosa, 2014). Estas 
plataformas cibernéticas preenchem a lacuna de informação e comunicação entre os 
cidadãos e a elite política (Aguirre Sala, 2013), permitindo relações diretas entre todos 
os intervenientes do processo político.

Por outro lado, o espaço online pode apresentar desvantagens relacionadas com 
a possível falta de diálogos autênticos (Annunziata et al., 2021; Coleman & Moss, 2012; 
Graham, 2010; Hartz-Karp & Sullivan, 2014; Manosevitch, 2014), o que pode resultar em 
menor envolvimento de grupos mais suscetíveis (Annunziata, 2020) e acesso dificulta-
do às tecnologias digitais. Esse fenómeno de marginalização digital afeta aqueles que 
não têm condições para adquirir dispositivos eletrónicos ou para garantir ligação à in-
ternet, limitando assim a representação da participação online nas plataformas virtuais 
(Desouza & Bhagwatwar, 2014; Oliveira & Rodegheri, 2012; Sampaio, 2012; Sampaio et 
al., 2010; Santini & Carvalho, 2019; Saylan, 2009; Welp, 2008). Outro obstáculo resulta 
da predominância desses espaços como canais de influência política. A compreensão 
do seu funcionamento tende a circunscrever o acesso a um público com altos níveis de 
escolaridade, recursos financeiros e interesse político (Balla, 2012; Mambrey et al., 1999; 
Mendonça & Amaral, 2014; Ribeiro et al., 2013; Sani, 2004; Santini & Carvalho, 2019; 
Solop, 2001; Strandberg, 2008; Tettey, 2001; Westholm, 2002), o que pode levar a uma 
representação incompleta das opiniões da sociedade. Esse desequilíbrio pode gerar um 
problema adicional, onde opiniões influentes ou pontos de vista radicais predominam 
sobre perspetivas mais moderadas, ou menos expressivas.

Embora a web 2.0 tenha facilitado os processos de diálogo (Martínez Rodríguez, 2011), 
muitas destas plataformas não promovem a comunicação bidirecional entre os utilizadores 
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e as instituições ou figuras políticas. Consequentemente, os cidadãos são muitas vezes im-
pedidos de participar ativamente nas decisões políticas (Steinmann et al., 2005).

As plataformas digitais para a atividade política podem ser classificadas em várias 
tipologias. Com base nas conclusões de Santini e Carvalho (2019), que realizaram uma 
revisão de estudos sobre o tema, é possível distinguir seis modelos de participação políti-
ca virtual, dependendo de se tratam de propostas feitas por cidadãos ou instituições e da 
linearidade do fluxo comunicativo. Os modelos são os seguintes:

•	 Pré-participativo, que abrange iniciativas governamentais com estruturas comunicativas monoló-
gicas e informativas.

•	 Participação descendente, a comunicação provém das instituições e caracteriza-se por uma comu-
nicação bidirecional, mas assimétrica, centrada nos organismos públicos que solicitam a opinião 
pública sobre um determinado assunto.

•	 Participação ascendente, que se refere a espaços geridos por setores sociais destinados a reunir 
iniciativas populares que influenciem questões políticas específicas, como a assinatura de petições 
ou a angariação de fundos para projetos legislativos de iniciativa cidadã, entre outros.

•	 Participação deliberada descendente é uma outra forma de participação. Envolve comunicação 
assimétrica tanto vertical quanto horizontal, implementada através de fóruns online e orçamentos 
participativos geridos pelo governo.

•	 Participação deliberada ascendente, que é semelhante, mas supervisionada por setores sociais, 
permitindo que os cidadãos comuniquem horizontalmente e forneçam reações à administração 
pública.

•	 Participação colaborativa, que é também uma opção. Inclui plataformas para a criação e gestão 
de projetos conjuntos entre o setor social e o governo, caracterizando-se por uma comunicação 
bilateral próxima da simetria.

Alonso-Muñoz e Casero-Ripollés (2017) apresentam uma classificação alternativa 
das plataformas políticas participativas com base em critérios de transparência e moni-
torização de iniciativas sociais, que distingue cinco tipos: 

•	 Plataformas de responsabilização: aqui os cidadãos monitorizam as ações políticas para garantir a 
responsabilização das autoridades, proporcionando espaços onde a atividade política é comunica-
da, esclarecida e avaliada pelo público.

•	 Plataformas de conetividade social e política: espaços de reunião online que incentivam a participa-
ção política dos cidadãos nos processos de tomada de decisão, incluindo os processos legislativos.

•	 Plataformas de jornalismo colaborativo: portais de gestão híbrida que fazem a ponte entre cidadãos 
e jornalistas, visando a transparência e o rigor informativo.

•	 Plataformas para a promoção do debate público: plataformas que promovem o debate e a reflexão 
inclusivos através da transparência.

•	 Plataformas para uma governação aberta e transparente: plataformas que envolvem os cidadãos e 
promovem a transparência para apresentar as iniciativas e a administração dos agentes governa-
mentais com o intuito de prevenir a corrupção política.

1.3. O Portal de Escuta dos Políticos: Osoigo.com

Neste caso, a plataforma Osoigo.com, um portal online que promove a política parti-
cipativa acessível ao público em geral, enquadra-se nas classificações propostas como um 
ambiente virtual que favorece o envolvimento político deliberado e a responsabilização. 
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A gestão da plataforma é independente e reflete o sentimento dos cidadãos, sem qualquer 
afiliação a partidos políticos ou instituições públicas. Patrocinada por organizações do 
setor terciário visando estimular a participação política, a plataforma permite o diálogo 
objetivo entre cidadãos, líderes políticos e associações sociais.

A plataforma apresenta uma opção representativa para estabelecer a ligação entre 
cidadãos e representantes políticos de seis países — Espanha, México, Chile, Colômbia, 
Argentina e Peru — desde 2023. Enquanto plataforma que facilita a comunicação dialógica, 
permite à população expressar as suas preocupações políticas e submeter os seus pedidos 
online. Trata-se de um mecanismo de escuta social que permite responder às exigências 
e questões sociais de forma transparente dirigidas aos líderes políticos. A participação é 
voluntária, tanto para cidadãos como para figuras políticas, sendo que as questões são 
formuladas pelos cidadãos aos agentes políticos. As perguntas que recebem aprovação 
para publicação são aquelas que atingiram um número específico de apoios, um valor 
definido pela plataforma. Além disso, as respostas políticas são classificadas pela comu-
nidade de utilizadores registados e organizadas em categorias como as mais recentes, as 
mais apoiadas ou as mais lidas. Em novembro de 2023, a plataforma contava com 903.262 
participantes, 426 políticos, 2.161 associações registadas, sete instituições, 51 partidos e 
26.000 questões submetidas, das quais 11.349 estavam ativas, com 7.070 respostas.

Além disso, o website complementa a sua função principal de permitir que os cida-
dãos submetam questões às entidades políticas com a secção “Ágora”, dedicada a debates 
e inquéritos públicos.

O estudo de Santini e Carvalho (2019) analisou 179 iniciativas de participação cidadã 
online em todo o mundo, concluindo que uma proporção significativa destas plataformas 
foi promovida e gerida por administrações públicas. Destaca ainda a implementação de 
um modelo comunicativo descendente que circunscreve a participação online efetiva. O 
presente estudo analisa a plataforma Osoigo.com como um exemplo notável do seu papel 
e impacto enquanto plataforma online que promove a participação cidadã em questões 
sociais e políticas. A plataforma apresenta uma estrutura de comunicação bidirecional 
que facilita os debates entre os intervenientes políticos, com ênfase nas iniciativas dos 
governados e não dos administradores públicos. Embora a iniciativa esteja presente em 
inúmeros países, esta análise foca exclusivamente a Espanha, onde se iniciou o projeto. 
Este país atingiu uma fase de maturidade que permite obter dados substanciais e conclu-
sões mais rigorosas.

2. Objetivos

O principal objetivo desta investigação é compreender a dinâmica da participação 
cidadã em Espanha através da plataforma digital Osoigo.com. Para tal, são analisadas as 
interações entre cidadãos e representantes públicos, com o intuito de identificar os pa-
drões predominantes em termos de comunicação, conteúdo, sentimento e relação entre 
perguntas e respostas, entre outros aspetos. Dessa forma, pretendemos obter uma pers-
petiva mais ampla da forma como os cidadãos se envolvem nesse contexto específico.
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São propostos cinco objetivos secundários (OS) decorrentes do objetivo principal:
•	 OS1: analisar o perfil dos representantes públicos a quem são dirigidas as questões, identificando 

padrões com base na sua filiação política e ideologia.

•	 OS2: explorar tendências nos temas das perguntas e no seu âmbito geográfico, estabelecendo va-
riações em função da ideologia dos destinatários.

•	 OS3: avaliar o conteúdo e o sentimento das perguntas colocadas pelos cidadãos.

•	 OS4: avaliar o conteúdo e o sentimento das respostas fornecidas pelos políticos.

•	 OS5: investigar se existe uma correlação entre o sentimento das perguntas e o das respostas para 
identificar padrões na comunicação entre cidadãos e políticos neste contexto específico.

3. Materiais e Métodos

3.1. Abordagem Metodológica e Âmbito

Esta pesquisa adota uma abordagem quantitativa, recorrendo a métodos e fer-
ramentas numéricos para a recolha e análise dos dados. A opção por um quadro ra-
cionalista é motivada pela necessidade de organizar o fenómeno e pelo potencial de 
generalizar os resultados a uma população mais ampla. A metodologia quantitativa é 
adequada para submeter os dados a uma análise estatística, permitindo uma análise 
fundamentada no número de interações entre os cidadãos e os representantes públicos 
na plataforma Osoigo.com.

O quadro metodológico proposto inclui, em primeiro lugar, uma componente ex-
ploratória. A investigação do fenómeno dialógico entre cidadãos e representantes públi-
cos estabelece uma base teórica e prática para as fases seguintes da pesquisa e define 
uma abordagem analítica para estas interações. No entanto, importa salientar que a 
investigação envolve múltiplas abordagens. Embora a exploração tenha precedência, a 
investigação também implica descrições, correlações e inferências para examinar diver-
sos aspetos do fenómeno em análise. Isto permitirá uma compreensão mais abrangente 
e exaustiva da participação cidadã neste contexto específico.

3.2. Amostra

O presente estudo analisa todas as consultas de participação cidadã na plataforma 
Osoigo.com de abril de 2014 a novembro de 2023. Assegura uma cobertura abrangen-
te de todas as questões recebidas, permitindo uma análise global do desempenho da 
plataforma. A análise inclui uma componente longitudinal, realizada desde a criação 
da plataforma. Durante o período de estudo, foram submetidas 11.349 questões, que 
receberam um total de 7.070 respostas de 426 representantes públicos de 51 partidos 
políticos diferentes.

No entanto, dada a necessidade de medição manual em algumas dimensões da 
análise, não é viável abranger toda a população. Assim, é necessário definir uma amostra. 
Considerando um nível de confiança de 95% e uma margem de erro de 5%, a investigação 
requer a avaliação de 371 interações.
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Foi selecionado um tipo de amostragem deliberada em função da popularidade das 
perguntas para garantir que as perguntas da amostra refletem com precisão os interes-
ses dos cidadãos. As métricas internas do portal permitem compreender o universo das 
interações, facilitando a organização das mensagens de acordo com o objetivo declarado.

3.3. Técnicas e Ferramentas de Recolha e Análise de Dados

Foram utilizadas técnicas de extração de dados para obter informações sobre as 
interações. A extração de dados do website Osoigo.com é realizada por meio de ferra-
mentas de web scraping que analisam o código HTML. Esta ferramenta pode automati-
zar e simplificar o processo, embora os investigadores tenham definido manualmente 
certas variáveis na análise, uma vez que, dada a sua natureza subjetiva, não podem ser 
determinadas pelas ferramentas.

A análise é realizada utilizando procedimentos estatísticos para processar os da-
dos. Como todas as variáveis consideradas na pesquisa são numéricas ou podem ser 
convertidas para formato numérico, esta abordagem é aplicável a uma ampla gama de 
ferramentas de análise estatística, numérica e matemática. 

•	 A análise estatística descritiva é utilizada ao longo da pesquisa para contextualizar secções, in-
troduzir variáveis e fornecer descrições diretas dos fenómenos observados. Na sua maioria, esta 
análise é feita com o programa de folha de cálculo comum.

•	 Foram realizados testes de independência, designadamente o teste do qui-quadrado, para determi-
nar possíveis relações de dependência entre a ideologia dos destinatários dos questionários e os 
temas abordados, bem como para identificar qualquer relação entre o sentimento das perguntas 
e as respostas correspondentes. Estas avaliações foram realizadas com recurso à linguagem de 
programação R.

•	 Além disso, foi feita uma análise gráfica da frequência. A frequência e a repetição de palavras foram 
ilustradas visualmente por nuvens de palavras, que destacaram a filiação política dos inquiridos e 
as palavras mais frequentemente utilizadas nas interações. Esta análise foi realizada utilizando a 
linguagem de programação R (biblioteca wordcloud). 

•	 O grau de sentimento positivo ou negativo implícito nas perguntas e respostas foi medido através 
de técnicas de análise de sentimentos e de evolução de sentimentos. Estas análises foram condu-
zidas utilizando a linguagem de programação R (biblioteca syuzhet) e o programa meaningcloud.

•	 A análise de variância intergrupos avalia o comportamento de uma variável de contraste relativa-
mente aos grupos de classificação, examinando as variações de sentimento com base no tópico 
da consulta. Além disso, estes métodos facilitam a compreensão da progressão do sentimento 
médio ao longo da composição da mensagem. Para esta análise, foram utilizados o programa RAW 
Graphs e a linguagem de programação R.

•	 O fluxo de dados também é analisado. O objetivo desta ferramenta é determinar a relação entre 
o sentimento expresso nas perguntas e as respetivas respostas dos representantes públicos. Para 
isso, foram utilizados diagramas aluviais e gráficos de contorno. Esta análise foi realizada com o 
auxílio da linguagem de programação R, do programa SPSS e do programa RAW Graphs. 

3.4. Estrutura de Análise e Variáveis Medidas

Os resultados são organizados em cinco fases, cada uma dedicada à análise de 
uma dimensão específica da interação. A primeira fase aborda a definição do perfil dos 
inquiridos, considerando variáveis como o nome do político, a filiação partidária, a ideo-
logia e o género. Na segunda fase, as perguntas são classificadas com base no tema e o 
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âmbito, diferenciando-se entre questões de natureza económica ou social e entre con-
textos internacional, nacional, regional ou local. As terceira e quarta fases são dedicadas 
à análise de sentimentos, aplicada tanto às perguntas quanto às respostas, identificando 
os termos mais comuns, os valores dos sentimentos e a sua evolução. Por fim, a quinta 
fase estabelece uma ligação entre o sentimento expresso nas perguntas e nas respostas, 
utilizando variáveis de análise de sentimentos.

4. Resultados

Conforme mencionado anteriormente, a análise foi estruturada em cinco fases, 
para apresentar uma avaliação abrangente do objeto de estudo. 

4.1. Perfil dos Destinatários das Perguntas

Num contexto global, foram analisadas 371 perguntas dirigidas a um grupo diversifi-
cado de 156 políticos nesta plataforma. Este dado destaca o vasto leque de representantes 
públicos envolvidos em processos de participação cidadã. Entre os políticos mais notáveis 
estão Pedro Sánchez (Partido Socialista Obrero Español; PSOE), Pablo Casado (Partido 
Popular; PP), Albert Rivera (Ciudadanos), Pablo Iglesias (Podemos) e Santiago Abascal 
(Vox), entre outros.

A presença de 29 partidos políticos nas perguntas da amostra destaca a diversidade 
política em Espanha, englobando desde partidos com alcance nacional até agrupamentos 
locais. O PSOE é o mais solicitado, com 77 perguntas, correspondendo a 20,75% do total. 
O Podemos segue de perto, recebendo 70 perguntas, representando 18,86% (consulte a 
Figura 1 para uma representação gráfica detalhada). 

Figura 1. Diagrama em árvore dos partidos políticos aos quais são dirigidas as perguntas 

Ao classificar os destinatários das perguntas com base na ideologia, observa-se uma 
clara predominância dos representantes da esquerda, que recebem 56,87% (n = 211) das 
perguntas. Os representantes dos partidos centristas são destinatários de 29,91% (n = 111) 
das perguntas, enquanto os representantes da direita recebem apenas 13,22% (n = 49).

No entanto, ao considerar o género dos destinatários, observa-se uma predomi-
nância clara de políticos do sexo masculino. Das 371 questões analisadas, 248 (66,84%) 
foram dirigidas a homens, enquanto 123 (33,16%) foram dirigidas a mulheres.

Uma análise mais detalhada das diferenças de género entre os destinatários reve-
lou que a maior semelhança entre homens e mulheres ocorre nas perguntas dirigidas a 
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representantes de direita. Nesta categoria, das 49 perguntas, 25 foram direcionadas a 
homens (51,02%) e 24 a mulheres (48,98%). Em contrapartida, a maior disparidade é ob-
servada nas perguntas dirigidas a políticos centristas, onde 83,78% (93 de 111 perguntas) 
foram dirigidas a homens. Esta tendência prejudica a igualdade de género na política.

4.2. Classificação dos Temas e Âmbito Geográfico das Perguntas

Como mencionado na metodologia, as perguntas são classificadas conforme as 
pastas ministeriais do Governo espanhol, além de três categorias adicionais: “questões 
pessoais” para questões individuais, “política e acordos” para perguntas sobre acor-
dos ou temas políticos, e “outros assuntos” para questões que não se enquadram nas 
categorias anteriores. As categorias com maior interesse entre os cidadãos incluem: a 
subcategoria que abrange as questões pessoais (16,98%; n = 63), a subcategoria que en-
globa as questões que não se enquadram em nenhuma outra categoria (11,32%; n = 42) 
e a subcategoria dedicada à saúde (8,89%; n = 33). A distribuição geral das perguntas é 
apresentada na última coluna da Tabela 1.

Categorias Esquerda Centro Direita Total % Total

Assuntos económicos 3 7 1 11 2,97

Assuntos externos 11 5 0 16 4,31

Assuntos do consumidor 2 0 0 2 0,54

Cultura e desporto 2 4 1 7 1,88

Direitos sociais 12 2 3 17 4,59

Educação 8 6 4 18 4,86

Finanças públicas 1 1 1 3 0,81

Igualdade de género 2 0 1 3 0,81

Inclusão e migrações 5 3 2 10 2,69

Indústria 0 1 0 1 0,27

Assuntos internos 1 0 1 2 0,54

Justiça 10 4 1 15 4,04

Memória democrática 1 0 0 1 0,27

Outros assuntos 14 22 6 42 11,32

Questões pessoais 40 19 4 63 16,98

Política territorial 15 7 4 26 7,01

Política e acordos 16 9 2 27 7,27

Saúde pública 23 4 6 33 8,89

Segurança social 19 3 0 22 5,93

Trabalho 11 9 2 22 5,93

Transição ecológica 6 4 4 14 3,78

Transporte e mobilidade 8 1 6 15 4,04

Universidade 1 0 0 1 0,27

Total 211 111 49 371 100
 

Tabela 1. Distribuição do conteúdo temático das perguntas com base na ideologia do destinatário

É pertinente analisar como estas perguntas se relacionam com a tendência ideo-
lógica dos destinatários, reconhecendo o possível impacto da variação no número de 
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perguntas em função das ideologias dos políticos (ver as primeiras quatro colunas da 
Tabela 1). Após a filtragem das perguntas pessoais, as categorias que apresentam os 
contrastes entre ideologias mais acentuados são “segurança social” e “direitos sociais”. 
Nestas categorias, 86,36% (n = 19) e 70,58% (n = 12) das perguntas foram dirigidas a 
representantes de esquerda, respetivamente. A proporção de perguntas sobre segurança 
social é significativamente mais elevada do que a média de 66,84% das perguntas diri-
gidas a representantes de esquerda.

Para avaliar estatisticamente a correlação entre a ideologia dos destinatários e os 
temas abordados nas perguntas, foi utilizado o teste de independência do qui-quadrado 
entre essas duas variáveis categóricas. As quatro colunas iniciais da Tabela 1 formam a 
tabela de contingência utilizada para a análise.

Os procedimentos estatísticos realizados produziram os seguintes resultados: qui-
-quadrado = 71,439; df = 44; p = 0,005532 < 0,05. À medida que o valor do qui-quadrado 
aumenta, a potência da prova contra a hipótese nula, que propõe a não correlação entre 
as variáveis, também se intensifica. Portanto, a distribuição de frequências observada na 
tabela de contingência varia relativamente à distribuição prevista sob a suposição de que 
as variáveis são independentes. Como o valor de p é significativamente inferior a 0,05, há 
evidências estatísticas robustas e significativas para rejeitar a hipótese nula e suportar a 
proposta de que existe uma dependência entre as variáveis. 

Além da classificação temática das perguntas, estas também foram categorizadas 
com base e no facto de se referirem a tópicos económicos ou sociais. É importante notar 
que algumas perguntas (n = 94) não puderam ser classificadas em nenhuma das catego-
rias. Das 277 perguntas categorizadas, 59 estão relacionadas com assuntos económicos. 
Não foram observadas diferenças significativas relativamente à ideologia do destinatá-
rio, como evidenciado pelas percentagens próximas da média. Nenhum valor se desvia 
mais de 5,73% (esquerda: 19,87%, n = 32; centro: 27,02%, n = 20; direita: 16,66%, n = 
7). Além disso, as questões sociais são objeto de 69,38% dos inquéritos categorizáveis, 
demonstrando uma tendência semelhante de uniformidade entre ideologias (ver Figura 
2, gráfico à esquerda).

Figura 2. Gráfico de radar sobre a natureza dos inquéritos e o seu âmbito geográfico
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A extensão geográfica dos inquéritos exige uma avaliação cuidadosa. Após excluir 
as consultas sem um contexto geográfico definido, observa-se que uma parte significa-
tiva das questões se refere a temas de âmbito nacional (50%; n = 159). A seguir, temos 
temas de âmbito regional (24,21%; n = 77), temas locais (20,75%; n = 66), e, por último, 
temas internacionais (5,04%; n = 16). Tal como acontece com as diferenças nas questões 
de natureza económica ou social, verifica-se uma distribuição equilibrada entre desti-
natários de diferentes ideologias. No entanto, a única exceção a esta tendência reside 
nas perguntas de caráter regional dirigidas aos políticos de direita, que ultrapassam em 
106,29% a média esperada com base na distribuição global das perguntas (ver Figura 2, 
gráfico da direita).

4.3. Conteúdo e Sentimento das Perguntas

Assim que é estabelecido o contexto estrutural, é crucial explorar a dimensão espe-
cífica associada à formulação das perguntas. 

O primeiro passo neste processo é identificar as palavras mais frequentes nas 
mensagens de participação cidadã analisadas. Após analisar o conteúdo das perguntas, 
a análise descritiva revela que as palavras mais frequentes são “partido” (127 ocorrên-
cias em 371 perguntas), seguidas por “ciudadanos” (cidadãos; 83 ocorrências), “gracias” 
(obrigado; 77 ocorrências) e “España” (Espanha; 73 ocorrências). A representação gráfi-
ca da frequência destas palavras está ilustrada na Figura 3.

Figura 3. Nuvem de palavras das perguntas formuladas
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O estudo dos sentimentos revela que as perguntas foram, na sua maioria, formula-
das de maneira positiva. Entre as 371 perguntas analisadas, 179 (48,24%) foram expres-
sas de forma muito positiva ou positiva, enquanto apenas 96 (25,88%) foram formuladas 
de maneira negativa ou muito negativa. As restantes 96 perguntas (25,88%) apresenta-
ram um sentimento neutro. Com base na escala de sentimentos que varia de -100 (muito 
negativo) a 100 (muito positivo), a polaridade média das perguntas é de 13,25.

Quando a análise do sentimento é categorizada conforme os tópicos abordados 
pelas perguntas, surgem diferenças notáveis entre os grupos. De um lado, identificam-se 
dois blocos de perguntas com um sentimento médio inferior a -20: “finanças públicas” 
e “memória democrática”. De outro lado, as perguntas sobre “universidade”, “consu-
mo” e “cultura e desporto” apresentam sentimentos altamente favoráveis. A distribui-
ção detalhada da análise individualizada pode ser consultada na Figura 4. Além disso, é 
importante observar que a maioria das perguntas é formulada em linguagem subjetiva 
(64,69%; n = 240) e não é irónica (95,41%; n = 354). As perguntas objetivas são menos 
frequentes (35,31%; n = 131) e o uso de ironia é quase insignificante (4,59%; n = 17).

Figura 4. Diagrama de caixa sobre os sentimentos das perguntas por domínios

Na sequência da análise da redação das perguntas, mede-se a tendência da pro-
gressão dos sentimentos no conjunto das perguntas formuladas. Assim, é efetuada uma 
análise evolutiva para visualizar a alteração média do tom emocional das mensagens à 
medida que estas surgem. Como demonstrado na Figura 5, observa-se uma clara ten-
dência na evolução emocional das mensagens. Inicialmente, as mensagens apresentam 
um tom predominantemente neutro. À medida que os cidadãos desenvolvem os seus 
argumentos, verifica-se uma transição para um tom mais negativo. No final, há um re-
torno a um tom positivo, geralmente visando manter uma relação cordial ou expressar 
otimismo no encerramento da pergunta. 
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Figura 5. Gráfico da evolução do sentimento na formulação das perguntas

4.4. Conteúdo e Sentimento das Respostas

Neste caso, as palavras mais frequentes nas respostas são “política” (com 260 
ocorrências num total de 371 perguntas), “partido” (com 207 ocorrências), “nuestro” 
(nosso — com 181 ocorrências) e “ciudadanos” (cidadãos — com 146 ocorrências). A 
recorrência do uso de certos termos é, portanto, muito maior do que no caso das per-
guntas, sugerindo uma uniformização das respostas fornecidas. A representação gráfica 
da frequência destas palavras está ilustrada na Figura 6.

 

Figura 6. Nuvem de palavras das respostas dadas
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A concentração do léxico utilizado nas respostas reflete-se também no sentimento 
com que os textos são formulados. As mensagens fornecidas pelos políticos são sig-
nificativamente menos polarizadas do que as perguntas e tendem a concentrar-se em 
sentimentos positivos (55,79%; n = 207) e neutros (28,03%; n = 104). A presença de res-
postas com sentimentos muito positivos ou muito negativos é muito menor. Enquanto 
as respostas altamente polarizadas representam 6,46% (n = 11+13) das perguntas, repre-
sentam apenas 1,61% (n = 3+3) das respostas.

A pontuação média de polaridade resultante da análise de sentimentos para as 
respostas é de 20,29 (numa escala de -100 a 100), ou seja, 7,04 pontos mais alta do que 
a média das perguntas. Esta componente positiva da redação pode ser observada na dis-
tribuição dos sentimentos com base na área a que a pergunta pertence. Não há nenhu-
ma categoria com média negativa (inferior a -20 na escala). Os temas com pontuações 
mais baixas são “justiça” e “igualdade de género”. Por outro lado, os sentimentos mais 
positivos são encontrados nas respostas a perguntas sobre “educação”, “universidade” 
e “assuntos internos” (ver Figura 7).

 
Figura 7. Diagrama de caixa dos sentimentos das respostas por domínio

A distribuição da subjetividade ou objetividade na redação da mensagem é muito 
mais acentuada do que nas perguntas. A quase totalidade das respostas é redigida num 
tom subjetivo (90,56%; n = 336). Por outro lado, é também notório que a grande maioria 
das mensagens utiliza uma linguagem não irónica (93,53%; n = 347), sendo muito raro o 
recurso à ironia. Adicionalmente, é possível avaliar se o representante público concorda 
ou discorda do que o cidadão expressou. Na maioria das vezes (84,36%; n = 313), o po-
lítico discorda da argumentação apresentada na solicitação.
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Em suma, as respostas apresentam, em geral, menos variação interna, falta de po-
larização e uma notável concentração de mensagens subjetivas e não irónicas. A análise 
do sentimento das mensagens dos políticos revela uma tendência estável, consistente-
mente inclinada para valores positivos, como mostra a Figura 8.

 

 
 
 

Figura 8. Gráfico da evolução do sentimento na formulação de respostas

4.5. Relação do Sentimento Entre Perguntas e Respostas

De modo a explorar potenciais ligações entre perguntas e respostas, é introduzida 
uma secção para avaliar o sentimento dos diálogos individualmente. O passo inicial en-
volve uma análise geral para representar visualmente a distribuição dos sentimentos nas 
interações entre cidadãos e políticos, conforme ilustrado na Figura 9. Os agrupamentos 
predominantes encontram-se no quadrante superior direito, indicando valores de senti-
mento positivos tanto para as perguntas como para as respostas.

 

Figura 9. Diagrama de contorno do sentimento das interações



Comunicação e Sociedade, vol. especial, 2025
Plataformas Digitais para a Política Participativa... . Elizabet Castillero-Ostio, Álvaro Serna-Ortega & Andrea Moreno-Cabanillas 

125

O segundo passo envolve uma exploração numérica detalhada da relação entre 
as duas mensagens para identificar padrões de análise de sentimento nas respostas 
com base na redação da pergunta. Os resultados, sintetizados na Tabela 2, indicam não 
haver conexão significativa entre a polaridade das respostas e o conteúdo específico 
das perguntas. Os políticos mantêm um padrão consistente de sentimento positivo nas 
suas respostas em todas as categorias de perguntas (variando de 45,45% a 64,45%). 
Embora as respostas positivas sejam mais frequentes quando o sentimento da pergunta 
é positivo, a diferença é insuficiente para estabelecer a causalidade. A Figura 10 ilustra 
visualmente este fenómeno observado. Finalmente, ao usar a Tabela 2 como uma tabela 
de contingência detalhada, realiza-se um teste de independência entre o sentimento 
das perguntas e o das respostas. À partida, espera-se que as variáveis sejam indepen-
dentes com base nas observações. Os resultados do teste são: qui-quadrado = 33,379; 
df = 25; p = 0,1219 > 0,05. Assim, não há evidências suficientes para rejeitar a hipóte-
se nula, o que indica que as variáveis são independentes. Para visualizar as relações 
individualmente, ver o Apêndice e a Figura A1.

Pontuação de polaridade 
(perguntas)

Total % Total Pontuação de polaridade 
(respostas)

Total % Total

(-) NEG (-100, -80) 11 2,97 (-) NEG (-100, -80) 1 9,09

NEG (-80, -20) 2 18,18

NEU (-20, 20) 3 27,27

POS (20, 80) 5 45,45

POS (+) (80, 100) 0 0,00

NEG (-80, -20) 85 22,91 (-) NEG (-100, -80) 0 0,00

NEG (-80, -20) 17 20,00

NEU (-20, 20) 24 28,24

POS (20, 80) 44 51,76

POS (+) (80, 100) 0 0,00

NEU (-20, 20) 96 25,88 (-) NEG (-100, -80) 0 0,00

NEG (-80, -20) 17 17,71

NEU (-20, 20) 33 34,37

POS (20, 80) 45 46,87

POS (+) (80, 100) 1 1,05

POS (+) (20, 80) 166 44,74 (-) NEG (-100, -80) 2 1,21

NEG (-80, -20) 17 10,24

NEU (-20, 20) 38 22,89

POS (20, 80) 107 64,45

POS (+) (80, 100) 2 1,21

POS (80, 100) 13 3,5 (-) NEG (-100, -80) 0 0,00

NEG (-80, -20) 1 7,70

NEU (-20, 20) 6 46,15

POS (20, 80) 6 46,15

POS (+) (80, 100) 0 0,00
 

Tabela 2. Distribuição dos sentimentos nas interações
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Figura 10. Diagrama de Sankey sobre o sentimento das interações

5. Discussão e Conclusões

Confirmando os contributos de estudos anteriores (Alonso-Muñoz & Casero-Ripollés, 
2017; Santini & Carvalho, 2019), a participação cidadã em plataformas online surgiu como 
um fenómeno crucial para a interação entre políticos e o público. Este estudo, que se de-
bruça sobre a dinâmica de perguntas e respostas entre cidadãos e gestores públicos numa 
plataforma específica dedicada à promoção do debate e da discussão pública, apresentou 
uma visão abrangente do fenómeno estudado. Identificou também padrões e tendências 
que podem contribuir para uma melhor compreensão da dinâmica comunicativa entre os 
intervenientes no processo político em tais espaços virtuais, uma área que ainda não foi 
suficientemente explorada.

Primeiramente, constatou-se que esta plataforma de participação cidadã reflete a 
diversidade e pluralidade do panorama político espanhol, tanto a nível nacional quanto 
regional. Este facto corresponde a um dos objetivos destes portais de participação (Leetoy 
et al., 2019; Sánchez-Villar, 2019). As perguntas foram dirigidas a um conjunto de 156 po-
líticos de 29 partidos políticos, cobrindo todo o espetro ideológico e evidenciando uma 
ampla representação. Os partidos que receberam o maior número de perguntas foram 
o PSOE e o Podemos, seguidos de perto pela Unión, Progreso y Democracia, Partido 
Popular e Ciudadanos. Houve também um número considerável de perguntas dirigi-
das aos representantes dos partidos regionais do País Basco, como o Euzko Alderdi 
Jeltzalea-Partido Nacionalista Vasco e o Euskal Herria Bildu.

Por outro lado, verifica-se uma diferença de género entre os destinatários das per-
guntas, com uma predominância clara de políticos do sexo masculino. Essa disparidade 
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é particularmente notória entre os partidos centristas, onde apenas 16,22% dos desti-
natários são mulheres. Esse padrão pode refletir uma falta de visibilidade ou reconhe-
cimento das mulheres na esfera política, além de sugerir um possível preconceito de 
género por parte dos cidadãos.

É evidente uma tendência de esquerda nas questões formuladas, o que pode refle-
tir um interesse maioritário por este setor político ou uma maior exigência de responsa-
bilização dos seus representantes públicos. Além disso, há uma relação estatisticamen-
te significativa entre a ideologia dos destinatários e os temas abordados nas perguntas. 
Isso sugere que os cidadãos tendem a direcionar as suas perguntas para políticos cujas 
posições ideológicas se alinham com as suas próprias preocupações e interesses. Os 
temas que apresentam uma maior diferença proporcional entre as perguntas dirigidas 
aos políticos de esquerda e de direita incluem a segurança social e os direitos sociais, 
o que pode indicar uma maior sensibilidade ou procura de representantes de esquerda 
nestas áreas por parte do público. A classificação temática global das perguntas revela 
um forte interesse em questões pessoais, seguido por perguntas que não se encaixam 
em categorias específicas e questões relacionadas com a saúde. 

Relativamente ao conteúdo, as perguntas podem ser divididas em duas grandes 
categorias: económicas e sociais. A maioria das perguntas enquadra-se na categoria 
social, indicando um maior interesse ou preocupação dos cidadãos com questões re-
lacionadas com a coexistência, a justiça, a igualdade ou a cultura. Não foi identificada 
uma relação estatisticamente significativa entre a ideologia do destinatário e o tipo de 
pergunta (económica ou social), o que sugere que os internautas escolhem os políticos 
com base noutros fatores além do seu perfil económico ou social, como questões espe-
cíficas, personalidade ou popularidade.

A distribuição geográfica das perguntas revela um padrão pertinente para a análise 
das interações. Observa-se um equilíbrio geral, com a maioria das perguntas relaciona-
das com questões nacionais. Isso sugere que a população tem um maior interesse ou 
indaga mais os representantes públicos com competências ou responsabilidades a nível 
nacional. No entanto, observa-se uma presença significativa de perguntas de âmbito 
regional e local, destacando a diversidade e pluralidade do panorama político espanhol. 
Há uma exceção notável na distribuição das perguntas dirigidas a políticos de diferen-
tes ideologias: os representantes da direita recebem um maior número de perguntas 
regionais. Isso pode estar relacionado com a influência dos partidos nacionalistas ou 
regionalistas no espetro político da direita.

No que respeita à redação das perguntas, estas caracterizam-se pela utilização fre-
quente de palavras que refletem o interesse ou a preocupação dos cidadãos com o con-
texto político e social do país. A maioria das perguntas expressa sentimentos positivos 
ou neutros, sugerindo uma atitude de respeito, cordialidade ou esperança dos cidadãos 
relativamente aos representantes públicos. No entanto, alguns temas, como “finanças 
públicas” e “memória democrática”, geram sentimentos negativos, refletindo insatisfa-
ção com a gestão desses assuntos. As perguntas apresentam uma estrutura emocional 
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dinâmica: iniciam com um tom neutro, passam para um tom negativo ao apresentar ar-
gumentos e terminam com um tom positivo ao concluir. Isto pode indicar a intenção dos 
utilizadores de estabelecer uma ligação formal, expressar as suas opiniões ou exigências, 
e manter uma relação cordial com os políticos. As perguntas são predominantemente 
redigidas num tom subjetivo e não irónico, sugerindo que os cidadãos preferem expres-
sar as suas opiniões ou argumentos de forma direta e pessoal. Este padrão emocional na 
formulação das perguntas fornece informações valiosas sobre a dinâmica comunicativa 
nestas plataformas de participação cidadã.

Quanto às respostas dos políticos, estas destacam-se pelo uso frequente de pala-
vras que, além de refletirem um interesse pelo contexto sociopolítico de Espanha — se-
melhante ao demonstrado pelos cidadãos —, também visam promover a imagem pes-
soal ou da sua organização. As respostas expressam predominantemente sentimentos 
positivos ou neutros e apresentam uma estrutura emocional mais estável e menos di-
nâmica do que as perguntas. Esse padrão pode indicar uma intenção de manter um 
tom moderado, equilibrado e coerente ao longo de toda a mensagem. Observa-se uma 
tendência para iniciar e concluir com um tom positivo, mantendo uma continuidade po-
sitiva ao longo da resposta. A utilização de ironia é muito rara nas respostas dos políti-
cos, possivelmente como uma estratégia para evitar equívocos ou antagonismos com os 
cidadãos. As respostas demonstram um elevado nível de desacordo com as perguntas, 
refletindo uma divergência de opiniões ou interesses entre os cidadãos e os seus repre-
sentantes públicos. Esse padrão pode gerar sentimentos de frustração ou desilusão entre 
os cidadãos participantes da plataforma, contribuindo para um possível desinteresse ou 
cinismo, conforme discutido por Dahlgren (2005) e Masip et al. (2019).

Por último, confirmou-se que não existe uma relação estatisticamente significativa 
entre o sentimento das perguntas e o das respostas. Este resultado sugere que os políti-
cos não adaptam o seu tom emocional ao dos cidadãos, mas mantêm um padrão emo-
cional consistente e independente nas suas respostas. De modo geral, observa-se uma 
predominância de um tom positivo e, sobretudo, neutro, tanto nas perguntas quanto nas 
respostas. O estilo comunicativo dos cidadãos tende a apresentar uma gama mais ampla 
de tons emocionais, que se reflete no padrão emocional das perguntas. Isso pode gerar 
um sentimento de desconexão ou falta de empatia entre os cidadãos e os representantes 
públicos, uma vez que os políticos não ajustam as suas respostas aos sentimentos ex-
pressos pelos cidadãos nas suas solicitações.

O envolvimento político significativo observado nesta plataforma evidencia que es-
tes espaços digitais facilitam a participação ativa dos cidadãos, conforme sugerido por 
Eisenberg (2006) e Orozco e Ayala (2014). A ciberpolítica (Baggiolini & Castro-Rojas, 
2016) não só moldou a estrutura das mensagens na era digital em que vivemos, mas tam-
bém provocou alterações na forma como as emoções dos cidadãos em questões políticas 
são expressas e avaliadas (Cazorla et al., 2022). Assim, os estudos de natureza comuni-
cativa que se centram na análise de sentimentos — uma ferramenta essencial para medir 
as emoções, atitudes e opiniões dos cidadãos no contexto político — são fundamentais 
para compreender o nível de participação política em cada país na atualidade.
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Espera-se que esta pesquisa contribua para o avanço do conhecimento sobre a par-
ticipação cidadã e a comunicação política no ambiente digital, além de ajudar a melhorar 
a qualidade e a eficácia dos espaços de interação política que promovem o diálogo direto 
entre cidadãos e representantes públicos.

Tradução: Anabela Delgado
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Apêndice

Abaixo, a Figura A1 apresenta uma análise pormenorizada das ligações individuais 
no diagrama aluvial.

 

Figura A1. Diagrama aluvial pormenorizado
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